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Resumo Simples  

O objetivo desse trabalho foi fazer revisão narrativa da literatura sobre os 

efeitos biológicos adversos do níquel no organismo humano. Para isso, foram 

selecionados sobre o tema em bases de dados como PubMed, Scielo e 

Periódicos Capes. Em seguida os artigos que atendiam aos critérios de 

elegibilidade foram analisados criticamente. De acordo com os resultados, o 

níquel é um composto importante para o organismo, pois possui um papel 

interativo com outros elementos para o funcionamento biológico apropriado de 

vários sistemas do metabolismo. Entretanto, sabe-se que vários componentes 

ortodônticos, como níquel e cromo, podem causar reações de 

hipersensibilidade na cavidade oral, citotoxicidade e dermatite de contato em 

uma parcela da população, além de ter significativo potencial mutagênico e 

possivelmente carcinogênico. Quando se faz uma avaliação sobre a 

quantidade de Ni liberado dos aparelhos ortodôntico ao longo do tratamento, é 

possível encontrar um nível de íons de 5,76 mcg/L antes da instalação dos 

componentes e que podem atingir o seu pico (12,57 mcg/L) após dois meses 

de tratamento. Pode-se concluir que, entender o comportamento do níquel no 

organismo, é essencial para conduzir bem o tratamento dos pacientes. Haja 

vista que um dos efeitos adversos mais comuns causados por esse metal, e 

que pode prejudicar o bom andamento da terapia ortodôntica, é a manifestação 

alérgica que esse íon pode causar. 
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Introdução 

O níquel é um composto importante para o organismo para o funcionamento 

biológico apropriado de vários sistemas do metabolismo. Entretanto, podem 

causar reações de hipersensibilidade na cavidade oral, citotoxicidade e 

dermatite de contato em uma parcela da população, além de ter significativo 

potencial mutagênico e possivelmente carcinogênico (ELIADES; 

ATHANASIOU, 2002) 

Objetivo e Metodologia  

Fazer revisão narrativa da literatura sobre os efeitos biológicos adversos do 

níquel no organismo humano. Foram selecionados artigos sobre o tema em 

bases de dados como PubMed, Scielo e Periódicos Capes, com os descritores 

ortodontia corretiva, corrosão, níquel e urina. Em seguida os artigos que 

atendiam aos critérios de elegibilidade foram analisados criticamente. 

Desenvolvimento  

Os aparelhos ortodônticos, fixos ou removíveis, consistem em componentes 

metálicos que são considerados não citotóxicos, na maioria dos casos. Ni, Mn 

e N são adicionados aos materiais ortodônticos para melhorar a sua resistência 

a corrosão, no entanto a adição de Cr faz com que a suscetibilidade a esse 

efeito aumente. A corrosão ocorre independentemente da composição da liga 

metálica, pois a cavidade bucal é um ecossistema propício para a 

biodegradação de metais. A liberação de íons de níquel pode causar reações 

de hipersensibilidade na cavidade oral, citotoxicidade e dermatite de contato 

em uma parcela da população, além de ter significativo potencial mutagênico e 

possivelmente carcinogênico. É possível encontrar um nível de íons de 5,76 

mcg/L antes da instalação dos componentes e eles podem atingir o seu pico 

(12,57 mcg/L) após dois meses (ELIADES; ATHANASIOU, 2002; TALIC; 

ALNAHWI; AL-FARAJ, 2013; YASSAEI et al., 2013). 

As demonstrações de hipersensibilidade ao Ni são fáceis de diagnosticar, 

contudo as lesões intrabucais podem ser facilmente confundidas com aquelas 

causadas por injúrias mecânicas ou higiene bucal pobre. 
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Considerações Finais  

Entender o comportamento do níquel no organismo, é essencial para conduzir 

bem o tratamento dos pacientes. Haja vista que um dos efeitos adversos mais 

comuns causados por esse metal, e que pode prejudicar o bom andamento da 

terapia ortodôntica, é a manifestação alérgica que esse íon pode causar. 
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